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			PREFÁCIO


			Ao explorar o incognoscível e imensurável universo das forças, impulsos, energias, sensações e sentimentos que habitam em números como partes fundamentais desse pequeno pedaço de substância massiva, frágil, efêmera e, muitas vezes, idolatrada, codificada com o conceito de corpo, sobre o microscópio eletrônico do laboratório da razão, fica fácil perceber que nada é o que parece ser e o que parece ser nada é. Com isso, sinto como se todos os átomos, moléculas, células e sistemas de meu ser arrancassem um gutural e severo grito, em coro, forçando os pulmões ao limite. Esse protesto desesperado contra tudo o que foi decretado e definitivamente definido como verdade é fruto da percepção consciente de sinais sensoriais partidos do subconsciente ou do inconsciente. Estes, foram traduzidos pela consciência em uma linguagem compreensiva, dentro do modelo de realidade em que estamos inseridos, quer dizer, há um erro grotesco, uma falha pueril, um equívoco inescrupuloso, um ponto ou uma vírgula a mais ou a menos no que, de fato, aconteceu, está acontecendo e ainda há de acontecer. Pode ser que essa voz interior e intimamente ligada ao que chamam de “eu” seja filha das muitas experiências sensoriais, emocionais, intuitivas, racionais, protegidas sobre forte escolta no cômodo mais seguro da fortaleza da memória. Um irrecusável convite ao desbravamento da densa, frondosa e perigosa floresta científica, religiosa, política e econômica do século XXI. Onde seres humanos atacam uns aos outros como feras selvagens, plagiando predadores e presas, em disputa de cada centímetro de terra nos campos e nas cidades. Onde tudo o que possui um organismo animado, ou inanimado, perdeu o valor e ganhou um preço. Onde a maior fonte de cultura vem dos recursos criados pela elite dominante, ou seja, a cultura é o que “eles” dizem que é. Onde a cruz, a fé e o templo continuam ostentando o sinal de burrice, ignorância e castigo eterno. Onde o pedantismo científico transformou-se em realidades inquestionáveis, verdades absolutas e certezas categóricas.


		




		

			 POLÍTICA


		




		

			
 CAPÍTULO I


			Mesmo que a Terra tenha um formato geométrico circular em três dimensões e o Universo não tenha um lado definido, dizem que o Polo Norte fica para cima e o Polo Sul para baixo. Do quê eu não sei. Onde fica o lado de cima de um objeto redondo que está flutuando em um espaço sem nenhuma referência de lado? É preciso ser muito homem para inventar umas coisas dessas. Seguindo a lógica do pensamento racional, se o Polo Norte fica para cima, o Polo Sul obviamente fica para baixo. Isso significa que habitamos um mundo polarizado, no sentido lato da palavra. Mirando com um binóculos etimológico de cima de uma íngreme colina, desenham-se, diante de meus olhos, as belas paisagens panorâmicas com vastas campinas verdejantes, vales rasos e sinuosas montanhas, desse conceito amplo e universal chamado polarização. A polarização na natureza ajuda mantê-la equilibrada, “os opostos se equilibram”. Mas, no aspecto político-social, contribui para o desequilíbrio dos direitos e deveres e para o súbito aumento do número de conflitos e guerras entre povos e nações. Os conceitos de direita e esquerda, república e monarquia, democracia e ditadura, a criação de organismos internacionais como a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e o Pacto de Varsóvia, entre outras coisas que não têm a menor relevância para o convívio pacífico com o próximo e com a natureza, têm transformado o mundo em um hospício, em que o louco é aquele que tenta ser sensato. Como se duas Guerras Mundiais não bastassem para tentar dissuadir o homem e fazê-lo enxergar a burrice que seria começar uma terceira, parece que estão fazendo de tudo, e mais um pouco, para iniciar um “Armagedom”. A terceira Guerra Mundial encontra-se às portas do mundo. Na verdade, já passou das portas faz tempo, só não foi oficializada ainda, não teve seu número de registro de nascimento no cartório, mas já está em curso há tempo, clandestinamente, da mesma forma que Al Capone e o álcool, nas décadas de 1920 e 1930, nos Estados Unidos. E isso não é um mero relato, é um fato comprovado. Neste exato momento, há mais de 30 regiões da Terra travando confrontos sangrentos por motivos variados, mas que não têm importância nenhuma para a manutenção da vida. Há guerras acontecendo em todos os continentes do Planeta. Não precisamos de guerras para viver, nem da paz, precisamos apenas viver como o Designer Inteligente nos criou para viver, porém o ser humano não aceita essa proposta e quer criar sua própria realidade.


			Inseridas, como se estivessem dentro de uma bolha de sabão, no centro dessa realidade abstrata e humana, por serem a porção de terra e mar localizada na parte superior do Planeta (o poder sempre vem de cima), isto é, da imaginária Linha do Equador para cima, as nações ali localizadas devem ser consideradas superiores às que estão na parte inferior do globo terrestre. São nações que puxam o avanço, crescente e frutífero, de toda a árvore do conhecimento humano divulgado pela grande “prostituta”. A mídia global, em todos os seus formatos e modelos, plagia uma mulher leviana, desajuizada, que se vende por um preço bem abaixo de seu valor, uma mulher da vida, uma meretriz. Essa grande prostituta coloniza os pensamentos dos povos do mundo inteiro pregando que as nações ricas e mais poderosas da Terra vêm do Norte. No entanto, omitem o porquê desse poder e riqueza. Isso acontece porque roubaram, furtaram e destruíram muitas vidas humanas, animais, vegetais, etc. para alcançarem o transitório e ilusório poder de superioridade sobre outras nações. Um exemplo é quando os belgas, movidos por esse implacável sentimento de superioridade, assassinaram mais de dez milhões de congoleses e tomaram o Congo para si, ou quando Hitler e os alemães tentaram provar ao mundo inteiro que os arianos eram superiores às demais raças e exterminaram mais de seis milhões de judeus. Essas nações são tão ricas e poderosas quanto imperialistas, assassinas e dominadoras. Possuem os melhores  Índices de Desenvolvimento Humano, as mais renomadas universidades, os maiores ganhadores do Prêmio Nobel, foram as primeiras a sobrevoar a órbita terrestre, a pousar na lua e serão as primeiras a colonizar o espaço, se é que isso seja possível. Os indivíduos dessas nações gozam dos melhores salários, explorando a mão de obra barata de outros países, principalmente do Hemisfério Sul. Exercem os melhores cargos, em geral, trabalham fazendo o que gostam e, inclusive, em alguns casos, o próprio governo paga para as pessoas ficarem em casa. Criam multinacionais, exportam para outras nações para poluírem o ar, a terra, os rios, os mares, causarem o desmatamento e a desigualdade social, enquanto querem manter a aparência de países ecologicamente corretos. O controle e a influência sobre as nações supostamente inferiores são feitos por meio de acordos políticos e diplomáticos que, em 99% das vezes, favorecem aquelas do “Eixo Norte”, ou seja, é a estratégia de controle social, populacional, cultural, econômico, político, religioso e científico mais usada por nações imperialistas do Hemisfério Norte.


			Já ao Sul da Linha do Equador, as nações são subdesenvolvidas, “pobres de marré dessi”, 90% delas. Na prática, o que seria um país subdesenvolvido? Seria aquele que teve seus recursos naturais sabotados por outras nações e, por motivos de inferioridade de recursos, é menos desenvolvido nos aspectos socioeconômico e cultural. Como Cuba, que sofreu e ainda sofre vários embargos por discordar de países poderosos. Como a Venezuela, que escolheu ficar do lado esquerdo da democracia, contrariando os projetos de direita que os Estados Unidos tinham para esse país. Como o Brasil, que — assim como o ex-presidente dos Estados Unidos que fora assassinado, John F. Kennedy, teve que passar pelo processo de submissão dos sacerdotes rotarianos antes de assumir a Casa Branca, como afirmado em uma de suas biografias — também teve de aceitar a submissão rotariana e se render aos caprichos estadunidenses. Países com os piores Índices de Desenvolvimento Humano, onde a maioria das crianças brinca no lixo, nadam em esgotos e são contaminadas por doenças gravíssimas. São crianças e adolescentes com uma expectativa de vida de 20 anos. Por dia, 66 jovens são assassinados no Brasil, isto é, há um extermínio de jovens pobres no país do carnaval, do futebol e da corrupção, e tudo o que a Organização das Nações Unidas (ONU) sabe fazer é levantar dados estatísticos. Assassinem 66 jovens em um país nórdico para ver se essa organização não para o mundo. Nações são consumidas pela chama da ignorância. Com baixíssimo nível de escolaridade, escolas e universidades depredadas, ensino público e privado esbranquiçado, dúbio e tendencioso, a tendência é a construção de um reduto de analfabetos, prostitutas, ladrões e oportunistas. Não estou generalizando a nação, há muita gente que pensa e dispensa neste País, mas a maioria acaba se tornando isso que citei. Meninas de oito, nove, dez anos, na maioria, negras, que não possuem acesso à educação básica, saúde e segurança, fazem programas com caminhoneiros para levar alimentação a suas casas, em mais de 3.651 pontos das rodovias brasileiras, deixando o Brasil em segundo lugar no ranking global de exploração sexual infantil. Já os meninos são recrutados, ainda na tenra infância, para serem membros de facções criminosas. Só em 2019, houve mais de 300 mil crimes cometidos por crianças e adolescentes no Brasil. Nos “Jogos Olímpicos da corrupção ativa, passiva e subornos”, as nações do Hemisfério Sul são recordistas mundiais, recebem medalhas de ouro. Em suma, essas nações são marionetes de fácil manuseio nas mãos dos estadunidenses e europeus. Se, em um passado recente, essas nações, cujo título de superioridade é como uma auréola dourada que rutila de longe, colonizaram o físico, na atualidade, colonizam o psíquico.


			Talvez o corpo e a mente sejam uma só coisa, mas o que acontece é que há uma nova modalidade de colonização — quer dizer, não é tão nova assim, já foi muito praticada na Antiguidade —, é a colonização mental. Exemplificando: um estadunidense ser chamado de “americano” ou de “norte-americano” por alguém nascido no continente americano é um exemplo clássico de colonização mental. Inicialmente, porque todos  os habitantes nascidos nos 36 países que compõem o continente são americanos, não só os estadunidenses, e eu não vejo ninguém chamando um venezuelano de americano ou um argentino, canadense, mexicano, boliviano, brasileiro, paraguaio, haitiano, etc., mesmo todos estes tendo nascido na América. Em segundo lugar, os norte-americanos não são apenas os estadunidenses, os canadenses e os mexicanos também o são, mas não são chamados assim, porque “norte-americano” é um título cunhado exclusivamente para cidadãos de uma nação que representa todo o continente, que controla todos os países dele como marionetes, com raríssimas exceções. Em terceiro lugar, por que o Capitão América usa as cores da bandeira dos Estados Unidos? Os Estados Unidos são a América? Por que, nos filmes de Hollywood, o fim do mundo, uma invasão alienígena, uma catástrofe apocalíptica, etc., começam sempre nos Estados Unidos? Este país representa o mundo? Por que o sonho da maioria das crianças é visitar o Walt Disney World? Por que a maioria das pessoas que acredita em extraterrestres pensa que eles são humanoides? Por que a maconha foi proibida em alguns países e, depois, por quase todo o mundo? Porque há uma espécie camuflada de “colonização mental”. No Brasil, existe o hábito de chamar as pessoas asiáticas de “china”, “japa” ou “xing-ling”. Além de terem adotado o racismo em suas realidades mentais como algo normal, as pessoas que se pronunciam dessa maneira tiveram a mente colonizada inconscientemente. Nem todo asiático é chinês ou japonês ou tem sobrenome Xing-Ling. Além da China e do Japão, a Ásia tem mais 48 países com linguagens, alimentação, códigos de condutas sociais, culturais e políticos bem diferentes uns dos outros. Mas um país que vem se destacando no século XXI, como o Ronaldinho Gaúcho na época de ouro do Barcelona, é a China, não só no campo político, mas em várias outras áreas. Isso tem sido uma pedra no sapato do povo estadunidense, que pretende continuar sendo a cereja do bolo da Terra. Todos os dias, os chefes de Estado dos dois países trocam ameaças verbais pelas redes sociais ou por canais estatais como duas crianças do terceiro ano escolar discutindo no recreio. Um diz: “Vou te pegar na saída”, o outro responde: “Meus irmãos virão me buscar na saída, se mexer comigo, vai ter que mexer com todos!”. Aí, o primeiro retruca: “Eu também tenho irmãos, se é pra colocar a família no meio, então reúna a sua desse lado que eu reúno a minha deste e vamos ver quem pode mais e quem chora menos!”. A ONU é aquele cazuza que fica entre a polarização fingindo que está separando a treta, mas coloca a mão na frente do rosto dos dois e diz: “Quem for homem cospe aqui primeiro!”. Quando um dos dois cospe, ela tira a mão e o cuspe acerta a cara do outro. Pronto, era só o que faltava. A China já deixou bem claro que besteira pouca é bobagem. Pode ir quem quiser que o povo chinês e seus líderes políticos estão preparados para o tudo ou nada. O Pacto de Varsóvia comprou as dores da China e a OTAN as dos Estados Unidos. Agora, é só aguardar para ver quem vai cuspir primeiro.


			Acreditar que todos os nativos brasileiros são iguais, ou melhor, que todas as tribos nativas são iguais e que possuem a mesma cultura é um erro tão grotesco quanto acreditar que não se teve a mente colonizada por experiências realizadas em laboratórios de pensamentos, por quem está com o controle remoto social nas mãos. Cada tribo possui sua cultura, no entanto, para a classe política brasileira, basta colocar todas elas juntas no Xingu que o garimpo ilegal na Amazônia fica livre para ser realizado. Dizem as más línguas que tem tanto ouro na Amazônia quanto tinha de prata em Potosí. No caso brasileiro, as cúpulas de várias facções criminosas, inclusive do Primeiro Comando da Capital (PCC), estão envolvidas no negócio de extração de ouro ilegal na referida região e, como consequência, na ocorrência de vários crimes ambientais. E o que o setor de inteligência da Polícia Federal tem feito? Se este setor tem a plena consciência dos fatos, porque não agem para impedi-los? Isso tudo soa tão esquisito quanto o Mundial de 1951. Sei não, “alguma coisa errada não está certa”. Mas, retomando o fio da meada, chamar a população nativa de “índios” ou “selvagens” também é racismo e um exemplo de colonização mental. Eles não deveriam ser chamados dessa forma, em primeiro lugar, porque não são povos originários das Índias; em segundo lugar, porque são filhos deste continente  (americano), logo, por direito natural e social, devem ser chamados de americanos ou, no mínimo, de nativos americanos; e em terceiro lugar, o termo “selvagem” remonta à imagem de um povo inferior (o nativo) diante de um superior (o socializado). Será? Quem é mais selvagem, um povo que zela pelo Planeta em que habita e que vive em equilíbrio e harmonia com ele ou um bando de exploradores que destroem o lugar em que vivem e assassinam seus semelhantes por usura? O assassinato compulsivo de nativos por defensores e apoiadores da “Bancada da Bala” virou novela no século XXI, só que, a cada dia, ao invés de um novo capítulo, há um novo de cujus nativo. Em 2010, mais de 26 mil nativos foram estupidamente assassinados por conta das condições precárias do sistema de saúde (receio ter sido proposital). Já de 2019 a 2023, quase 800 nativos foram mortos. É a tal da polarização. Um grupo defendendo o que acredita ser seu por direito e o outro tentando tomar o que julga ser certo tomar por direito. E, mais paradoxal do que o Drácula de sunga em Copacabana é saber que, quando um silvícola assassina a flechadas fazendeiros que tentam tomar suas terras, corre o risco de ser preso; porém, quando ocorre o oposto, ou seja, quando um fazendeiro assassina um nativo à bala, ele não é detido e preso, muito menos julgado com todo o rigor da lei, é absolvido pela excludente de ilicitude chamada defesa da posse. Fica claro que as políticas no Brasil devem ser levadas tão a sério quanto as palestras do Silas Malafaia. A Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai) é uma espécie de IBGE nativo. Uma instituição criada pelo Estado, que roubou as terras dos nativos, para vigiar, para ser os olhos do governo nas aldeias, mas seus representantes dizem que estão presentes para auxiliar a população originária com o apoio de políticas públicas de qualidade e proteção real contra os que tentam roubar suas terras. Pode até ser que o papel da Funai seja isso mesmo na teoria, mas não é o que parece na prática. Parece o mesmo que colocar um espião russo no Pentágono sem os estadunidenses saberem que ele é um espião. É igual ao batalhão de polícia da Praça da Sé, não está ali para impedir o consumo de substâncias entorpecentes, nem proteger o cidadão de ter o telefone roubado ou de ser assaltado com uma faca de cozinha por um adolescente que deveria estar em casa ou na escola, estão ali, no centro, para proteger e garantir a segurança das lojas e dos comerciantes, para impedir que usuários da “Cracolândia” façam arrastões nos comércios. A Funai é uma espécie de polícia nativa disfarçada. Foi criada pelo Estado, é mantida com recursos do Estado, beija a mão do Estado e finge se importar com a causa da população indígena. Vá ver com seus próprios olhos a situação das tribos Guarani que habitam as margens da BR 277, no Paraná, ou a situação em que se encontram os indígenas do litoral paulista. Afogados em álcool, crack, cocaína e envolvidos com prostituição. E o que a Funai e o Estado têm feito? Depositam um salário minguado na conta de cada família e somem, como quem diz “se virem”. Cadê as psicólogas, as nutricionistas, os professores, os clínicos, os pediatras, o material didático de qualidade, a divulgação da história, da cultura e do meio de vida dos povos originários. Nada disso é feito.


			Há descendentes de colonizadores mantendo com rédeas curtas, como seus ancestrais, os descendentes dos colonizados. Dois polos que se repelem, mas que dependem um do outro. Se um homem negro for chamado de negroide por um branco, é provável que ele se sinta profundamente ofendido, enquanto um branco talvez não se importe tanto em ser chamado de branquelo por um negro. Talvez ele não enxergue isso como uma ofensa, mas até como um elogio por pertencer à classe dita superior. Se nos dirigirmos a uma morena e falarmos “oh, mulata bonita!”, ela talvez se sinta lisonjeada, sem saber que “mulata” é um termo pejorativo e racista criado por suprematistas brancos, na época da escravidão oficial. Na verdade, a classe política brasileira é formada, em sua maioria, por racistas dissimulados. Sei muito bem da podridão que há no sistema político brasileiro, não havia professores negros quando eu estudava Direito. Todos os professores que lecionavam Direito na Universidade Paulista (Unip), no campus de Jundiaí, de 2014 a 2018, eram brancos e tinham sobrenomes europeus. Estou falando de professores pelos quais tenho o maior respeito, como Flávia do Prado, que lecionou a disciplina de Direito penal, Samuel Merbach, de Filosofia, José Pedro, de Direito civil, Fausto, de Direto trabalhista, entre  outros. O órgão máximo da corte brasileira, o guardião e defensor máximo da Constituição Federal Brasileira, o Superior Tribunal Federal (STF) é formado por 11 ministros, todos brancos e de famílias centenárias. Quando um negro, Joaquim Barbosa, assumiu uma das cadeiras da Suprema Corte pela primeira vez na história do Brasil, a elite branca “despirocou o cabeção”. Tratou logo de promover uma reunião de urgência, cujo tema principal era a expulsão do ministro negro do STF e a sua substituição por um branco de nome Enrique Ricardo Lewandowski. Em um país de maioria negra, apenas uma das quase 40 pessoas que assumiram a presidência da República Federativa do Brasil era negra. Com exceção de Nilo Peçanha, que esteve à frente do cargo por apenas 17 meses, nenhum outro negro assumiu a presidência do Brasil. E até agora, entre as opções de candidatos à próxima eleição presidencial, não há sequer um candidato negro ou um candidato negro que alcance um percentual expressivo de votos. São sempre os mesmos ou os filhos e os netos deles. Coincidência? Ou uma polarização entre a elite dominante conservadora que quer conservar seu poder criando mecanismos para dificultar a ascensão dos dominados e os dominados, enquanto isso, dormem no sono da indolência sem nem perceberem que tiveram suas mentes colonizadas. A libertação dos negros no Brasil nunca aconteceu. O negro é vítima de preconceitos e de racismo, é submetido a trabalhos análogos à escravidão, recebe menores salários, mesmo ocupando cargo igual ao do branco e muito mais. É uma estrutura racial que vigora desde a época em que a bisavó da minha avó era considerada uma mercadoria e não uma pessoa, ou bem antes disso.


			Para se ter uma ideia do nível de racismo e preconceito no Brasil, basta fazer uma leiturazinha no dicionário Aurélio, um dos mais famosos do País. Foi escrito por um homem branco de descendência europeia e possui dezenas de palavras racistas e preconceituosas que, há tempos, deveriam ter sido extintas da obra e do vocabulário brasileiro. São exemplos os termos “denegrir”, “esclarecer”, “mulata”, etc. Também existem expressões que acompanham o dia a dia da nação, como “a coisa vai ficar preta”, “dia de branco”, “inveja branca”, “serviço de preto”, “da cor do pecado”, e daí para mais, ou piadinhas racistas, como “sabe por que não existe flor preta?”, “sabe por que o negro tem as palmas das mãos e as solas dos pés brancos?”, “negro só é gente quando tá no banheiro!”, “sabe por que o cachorro mijou na igreja? Porque era branco, se fosse negro tinha cagado”. A cada dia que passa, novas formas de racismo e preconceito são inventadas e a classe política faz muito pouco caso disso. Por que será? Será que é porque essa classe é a representante legítima do polo dominante (positivo) e o povo pobre e preto é o polo não dominante (negativo)? Enquanto o mundo insistir em manter esse retrógrado, anacrônico e inútil modelo de polarização política e social, enquanto as nações não derem as mãos e os povos não se tornarem irmãos fraternos, a humanidade não alcançará objetivo algum que lhe favoreça coletivamente. Sou, de corpo e espírito, a favor da construção de um modelo de mundo sem fronteiras, em que seja proibida a comercialização da terra, que ela deixe de ser uma propriedade privada, que ninguém precise de passaporte para conhecer cada lugar que queira conhecer, que seja uma Terra de todos e para todos. Também sou a favor do estabelecimento de um idioma universal para que todos possam se comunicar entre si de modo compreensível, entretanto, não deixando cair em desuso a variação de idiomas e dialetos existentes no mundo. Extinguir todos os idiomas para a criação de um único seria, no mínimo, um erro estúpido e grotesco. Também não votaria, se houvesse um plebiscito, a favor da fundação de uma religião universal. Melhor não haver nenhuma do que uma única. “Pior do que não ler nenhum livro é ler apenas um”. A diversidade cultural não deve ser negligenciada, apesar de estarmos inseridos em um modelo de cultura cosmopolita pela criação de um mundo sem fronteiras e de um idioma universal. Que haja harmonia e não polarização cultural, idiomática, religiosa, nacional, mas que as variedades prevaleçam.
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